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ivemos sob as últimas penumbras que antecedem o glorioso recomeço. O grande conflito entre 
o bem e o mal está em seus últimos capítulos. O inimigo age com todas as suas forças, saben-

do que lhe resta pouco tempo. Por isso, é essencial identificarmos esses tempos e agirmos de forma 
vigilante e apropriada.

Em 2023 e 2024, nós distribuiremos o livro O Grande Conflito no Impacto Esperança. Durante os 10 
Dias de Oração, revisaremos os grandes temas desse livro. Apelo a todos para que leiam, ponderem e 
apliquem sua mensagem à própria vida, à família, à igreja e à comunidade.

Quero incentivá-los a ler com empenho e oração, buscando a renovação da sua fé e a transformação 
da sua vida. As seguintes perguntas poderão ajudar na reflexão, no diálogo e no crescimento:

1. Qual frase, citação ou texto mais tocou o seu coração?
2. Como experimentar o verdadeiro reavivamento e a verdadeira reforma?
3. Quais são as maiores dificuldades para manter uma comunhão com Deus e como superá-las?
4. Quais são os benefícios de estar envolvido na Escola Sabatina e em um pequeno grupo? Caso não 

esteja participando, quais são os motivos que o estão impedindo de participar?
5. Como a igreja pode mover o mundo?
6. Como você está contribuindo pessoalmente para o cumprimento da missão da igreja?
7. Como seu compromisso com a volta de Jesus e a eternidade moldam seu dia a dia?

PREPARAÇÃO PARA A
VITÓRIA FINAL

V

Introdução
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PRECISAMOS DE UM REAVIVAMENTO E 
UMA REFORMA DEFINITIVOS

Conforme Ellen G. White afirma, “reaviva-
mento e reforma são duas coisas diferentes. 
Reavivamento significa renovação da vida es-
piritual, um avivamento das aptidões da mente 
e do coração, uma ressurreição da morte espiri-
tual. Reforma significa uma reorganização, uma 
mudança nas ideias e teorias, hábitos e práticas” 
(Eventos Finais, p. 118 [190]).

Pensando nisso, ore, lute e busque a vitória 
hoje. Jesus é nosso Aliado. Precisamos viver em 
comunhão, relacionamentos e missão. Assim, 
busque a Deus todos os dias, nas primeiras horas 
do dia. Seguindo o modelo apostólico, fortaleça 
seus laços de amizade durante os momentos 
da Escola Sabatina. Por fim, empregue todos os 
dons e recursos para levar as pessoas a entregar 
a vida delas a Jesus por meio do batismo e a se 
unir à Sua igreja.

PRECISAMOS VIVER EM COMUNIDADE
A serva do Senhor nos orienta a criar pe-

quenos grupos que possam fortalecer nossos 
laços de amizade. “A formação de pequenos 
grupos como base de esforço cristão foi-me 
apresentada por Aquele que não pode er-
rar. [...] Mantenham intacto seu laço de união, 
apegando-se uns aos outros com amor e uni-
dade, animando-se mutuamente para avançar, 
adquirindo cada qual estímulo e força com o 
auxílio dos outros. Manifestem eles paciência e 
longanimidade cristãs, não proferindo palavras 
precipitadas, mas empregando o talento da pa-
lavra para que uns aos outros se edifiquem na 
mais santa fé” (Testemunhos Para a Igreja, v. 7, 
p. 21, 22 [21, 22]).

PRECISAMOS TERMINAR A MISSÃO
Nestes últimos momentos antes do fim do 

conflito contra o mal, nosso envolvimento na pro-
clamação da última advertência deve se intensi-
ficar. “Na [...] América do Sul [...] e em todos os 
escuros recantos da Terra, Deus tem em reserva 

um firmamento de escolhidos que brilharão em 
meio às trevas, revelando claramente a um mun-
do apóstata o poder transformador da obediên-
cia à Sua lei” (Eventos Finais, p. 130 [211, 212]).

“A cada dia o tempo de graça de alguém se 
encerra. A cada hora alguns passam para além 
do alcance da misericórdia. E onde estão as vo-
zes de aviso e apelo, dizendo para o pecador 
fugir dessa condenação terrível? Onde estão as 
mãos estendidas para fazê-lo retroceder do ca-
minho da morte? Onde estão os que com humil-
dade e fé perseverante intercedem junto a Deus 
por ele?” (Patriarcas e Profetas, p. 110 [140]).

A jovem Elvira pegou emprestado o livro 
O Grande Conflito quando tinha 10 anos. Poucos 
dias depois, sem terminar de ler o livro, ela teve 
de devolvê-lo, pois seus vizinhos estavam mu-
dando de residência. Muitos anos depois, aos 94 
anos, ela recebeu em sua casa uma colportora 
que estava vendendo Bíblias e o livro O Grande 
Conflito. Ela a abraçou em lágrimas dizendo: 
“Estou procurando este livro há 84 anos.” Nem 
todos podem esperar tanto tempo. Precisamos 
urgentemente chegar a todos, para que possam 
abraçar o Senhor e a Sua verdade.

Caros irmãos e irmãs, com reverência e afe-
to, recordo-lhes as palavras inspiradas: “O fim 
está perto, a graça está terminando. Busquemos 
a Deus enquanto Ele pode ser encontrado, 
invoquemo-Lo enquanto Ele está perto! (Is 55:6). 
Diz o profeta: ‘Busquem o Senhor, todos vocês, 
os humildes da Terra, que cumprem os Seus 
mandamentos. Busquem a justiça, busquem a 
humildade’” (Mensagem aos Jovens, p. 67 [90]).

Pelo Senhor, por nós e pelos outros, sejamos 
parte ativa e vitoriosa no conflito final.

Stanley Arco
Presidente da Igreja Adventista do Sétimo Dia 
para a América do Sul
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DIA

N

PROFETIZADO
FUTURO

1
23 de fevereiro

a manhã seguinte, levantaram cedo e foram para o deserto de Tecoa. Ao saírem, Josafá 
se pôs em pé e disse: “Escutem, povo de Judá e moradores de Jerusalém! Creiam no 

Senhor, seu Deus, e vocês estarão seguros; creiam nos profetas do Senhor e vocês serão bem-
sucedidos” (2Cr 20:20).

Quando andarem dizendo: “Paz e segurança”, eis que lhes sobrevirá repentina destruição, 
como vêm as dores de parto à mulher que está para dar à luz; e de modo nenhum escaparão. 
Mas vocês, irmãos, não estão em trevas, para que esse Dia os apanhe de surpresa como ladrão. 
Porque vocês todos são filhos da luz e filhos do dia; nós não somos da noite, nem das trevas 
(1Ts 5:3-5).

Passará o céu e a terra, porém as Minhas palavras não passarão. Mas a respeito daquele dia 
e hora ninguém sabe, nem os anjos dos Céus, nem o Filho, senão o Pai. Pois assim como foi 
nos dias de Noé, assim será também a vinda do Filho do Homem. Pois assim como nos dias 
anteriores ao dilúvio comiam e bebiam, casavam e davam-se em casamento, até o dia em que 
Noé entrou na arca, e não o perceberam, até que veio o dilúvio e os levou a todos, assim será 
também a vinda do Filho do Homem (Mt 24:35-39).
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quão maravilhosamente estamos ligados na grande 
fraternidade social e das nações, e em que grande 
medida a opressão e a degradação de um membro 
significam perda para todos (A Ciência do Bom Viver, 
p. 280 [441, 442]).

GRANDE PECADO
A Majestade do Céu em pranto! O Filho do infinito 

Deus perturbado em espírito, curvado em angústia! 
Essa cena encheu de 
espanto o Céu inteiro. 
Revela-nos a imensa 
malignidade do pe-
cado. Mostra como é 
difícil, mesmo para o 
Poder infinito, a tare-
fa de salvar o culpado 
das consequências da 
transgressão da lei de 
Deus. Olhando para a 
última geração, Jesus 
viu o mundo envolto 
em engano semelhante ao que causou a destruição 
de Jerusalém. O grande pecado dos judeus foi o de 
rejeitar a Cristo. O grande pecado do mundo cristão 
será rejeitar a lei de Deus, fundamento de Seu governo 
no Céu e na Terra (O Grande Conflito, p. 17 [22]).

DIA DE SURPRESA
O mundo não está 

hoje mais prepara-
do para dar crédito 
à mensagem para 
este tempo do que 
estiveram os judeus 
para receber o avi-
so do Salvador, com 
relação a Jerusalém. 
Independentemente 
de quando vier, o Dia do Senhor chegará de surpresa 
para os ímpios. A vida estará seguindo sua rotina; 
as pessoas estarão submersas nos prazeres, nos 
negócios, no comércio e na ambição de ganho; os 
líderes religiosos estarão enaltecendo o progresso 

RELATO CONFIÁVEL
A Bíblia é a história mais antiga e 

abrangente que a humanidade possui. 
Veio diretamente da fonte da verda-
de eterna, e, ao longo dos séculos, a 
mão divina tem preservado sua pureza. 
Ilumina o passado remoto, que a pesqui-
sa humana em vão procura desvendar. 
Somente na Palavra de Deus contem-
plamos o poder que lançou os funda-
mentos da Terra e estendeu os céus. 
Unicamente ali encontramos um relato 
autêntico da origem das nações. Apenas 
ali se apresenta a história de nossa raça, 
não maculada por orgulho e preconceito 
humanos.

Nos registros da história humana, o 
crescimento das nações e a ascensão 
e queda de impérios aparecem como 
dependendo da vontade e das façanhas 
do ser humano. O desenvolver dos acon-
tecimentos parece, em grande parte, 
determinado por seu poder, capricho ou 
sua ambição. Na Palavra de Deus, porém, 
a cortina é afastada, e contemplamos em 
todas as dimensões e em toda a marcha 
e contramarcha das paixões, do poder e 
dos interesses humanos a força de um 
Ser misericordioso, que executa, de for-
ma silenciosa e paciente, as determina-
ções de Sua própria vontade (Educação, 
p. 123 [173]).

ESTUDO DA HISTÓRIA
Devemos ver na história o cumpri-

mento da profecia, estudar as atuações 
da providência nos grandes movimen-
tos de reforma e entender o progresso 
dos acontecimentos ao ver as nações 
mobilizando-se para o combate final do 
grande conflito. Esse estudo propor-
cionará visões amplas e abrangentes 
da vida. Vai nos ajudar a entender um 
pouco de suas relações e dependências, 

MOTIVOS DE ORAÇÃO

1.  Por mais interesse 
pelo estudo da Bíblia;

2.  Pelo Espírito Santo em 
minha vida e em meu 
lar;

3.  Por meus cinco amigos 
de oração.

AÇÃO MISSIONÁRIA

Em um marcador de 
página, escreva o 
nome de cinco pessoas 
especiais que precisam 
conhecer a Cristo e ore 
diariamente por elas. 
Mantenha o marcador de 
página na Bíblia, em sua 
leitura diária.

45659 – Primeiro Deus 2023 Rodrigo
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e a cultura do mundo; e o povo estará sendo 
embalado em uma falsa segurança. Então, como 
o ladrão à meia-noite rouba a casa que não é 
guardada, sobrevirá repentina destruição aos 
indiferentes e perversos, “e de nenhum modo 
escaparão” (O Grande Conflito, p. 29 [38]).

Dedique estes momentos para falar com o 
Pai celestial, completando, com suas palavras, 
o modelo de oração a seguir:

AGRADECIMENTO E LOUVOR: Pai de amor, lou-
vado sejas por Tua Palavra, que é fiel, verdadeira 
e ilumina minha jornada nesta vida. Eu Te agra-
deço por:
____________________________________________
____________________________________________

CONFISSÃO: Tu me conheces e sabes que neces-
sito da Tua graça e do poder do Teu Espírito para:
____________________________________________
____________________________________________

ORANDO COM A PALAVRA: “Cria em mim, ó 
Deus, um coração puro e renova dentro de mim 
um espírito inabalável. Não me lances fora da Tua 
presença, nem me retires o Teu Santo Espírito” 
(Sl 51:10, 11).

Coração puro
Purifica-me, Senhor! Faze do meu coração a Tua 
morada.

Espírito inabalável
Graças Te dou porque a Tua força me sustenta!

Teu Santo Espírito
Dá-me, Pai, o Teu Santo Espírito, guiando-me a 
toda a verdade!

INTERCESSÃO: Ore pelo reavivamento e a refor-
ma da igreja e pelos motivos de oração de hoje.

PEDIDOS PESSOAIS: Abra o coração a Deus 
como a um amigo.

F IDELIDADE APROVADA  •  9

A verdadeira felicidade é encontrada [...] na 
comunhão com Deus (Patriarcas e Profetas, p. 25 
[49]).

Consagre-se a Deus pela manhã; faça disso 
a sua primeira atividade. Que a sua oração seja: 
“Toma-me, ó Senhor, para ser Teu inteiramente. 
Deponho todos os meus planos a Teus pés. Usa-
me hoje para o Teu serviço. Fica comigo, e que 
tudo o que eu fizer seja operado por Ti.” Essa 
é uma questão diária. Cada manhã consagre-se 
a Deus para aquele dia. Entregue-Lhe todos os 
seus planos para saber se devem ser levados 
avante ou não, de acordo com o que Sua provi-
dência indicar. Assim, dia após dia, você poderá 
entregar sua vida nas mãos de Deus, e ela será 
cada vez mais moldada segundo a vida de Cristo 
(Caminho a Cristo, p. 61 [70]).

APLICAÇÃO
ENTREGA COMPLETA

Toda a família pode participar dos 
10 Dias de Oração. Baixe os materiais 

no link: adv.st/acoes10dias

É HORA DE ORAR
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DIA
24 de fevereiro

2

ão tenha medo das coisas que você vai sofrer. Eis que o diabo está para lançar alguns de 
vocês na prisão, para que vocês sejam postos à prova, e passem por uma tribulação de 

dez dias. Seja fiel até a morte, e Eu lhe darei a coroa da vida (Ap 2:10).
Mulheres receberam, pela ressurreição, os seus mortos. Alguns foram torturados, não 

aceitando seu resgate, para obterem superior ressurreição (Hb 11:35).
Se o mundo odeia vocês, saibam que, antes de odiar vocês, odiou a Mim. Se vocês fossem 

do mundo, o mundo amaria o que era seu; mas vocês não são do mundo – pelo contrário, Eu 
dele os escolhi – e, por isso, o mundo odeia vocês. Lembrem-se da palavra que Eu disse a 
vocês: “O servo não é maior do que seu senhor.” Se perseguiram a Mim, também perseguirão 
vocês; se guardaram a Minha palavra, também guardarão a de vocês (Jo 15:18-20).

Na verdade, todos os que querem viver piedosamente em Cristo Jesus serão perseguidos 
(2Tm 3:12).

Por Minha causa vocês serão levados à presença de governadores e de reis, para lhes 
servir de testemunho, a eles e aos gentios. E, quando entregarem vocês, não se preocupem 
quanto a como ou o que irão falar, porque, naquela hora, lhes será concedido o que vocês 
dirão (Mt 10:18,19).

APROVADA

N

FIDELIDADE

É HORA DE ORAR
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MAIS PERTO DA RECOMPENSA
Sob a mais cruel perseguição, essas testemu-

nhas de Jesus conservaram sua fé incontamina-
da. Embora privadas de todo conforto, excluídas 
da luz do Sol, tendo o lar no seio da terra, obs-
curo mas amigo, não proferiam nenhuma queixa. 
Com palavras de fé, paciência e esperança, enco-
rajavam-se umas às outras a suportar a privação 
e a angústia. A perda de todas as bênçãos ter-
restres não poderia forçá-las a renunciar à sua 
crença em Cristo. Provações e perseguição eram 
apenas maneiras de levá-las para mais perto de 
seu descanso e de sua recompensa (O Grande 
Conflito, p. 31 [41]).

BATALHAS DA VIDA
A vida cristã é uma batalha e uma marcha. 

Nessa guerra não há trégua; o esforço deve ser 
contínuo e perseverante. Ao fazer assim, man-
temos a vitória sobre as tentações de Satanás. 
A integridade cristã deve ser buscada com ir-
resistível energia e mantida com resoluta fir-
meza de propósito. Ninguém será levado para 

o alto sem árduo 
e perseverante 
esforço em fa-
vor de si mesmo. 
Todos têm de se 
empenhar por si 
mesmos nessa 
luta; nenhuma 
outra pessoa 
pode combater 
os nossos com-

bates. Somos individualmente responsáveis 
pelos resultados do conflito; ainda que Noé, Jó 
e Daniel estivessem na Terra, não poderiam, por 
sua justiça, livrar nem filho nem filha (A Ciência 
do Bom Viver, p. 289 [453]).

TESTEMUNHO E PERSEGUIÇÃO
Em todas as épocas, as testemunhas desig-

nadas por Deus têm se exposto às persegui-
ções e ao desprezo por amor à verdade. José foi 

caluniado e perseguido por ter preservado sua 
virtude e integridade. Davi, o mensageiro esco-
lhido de Deus, foi caçado como um animal feroz 
por seus inimigos. Daniel foi lançado na cova dos 
leões por ser leal ao seu concerto com o Céu. Jó 
foi destituído de suas posses terrestres e ferido 
no corpo de tal maneira que os próprios paren-
tes e amigos o desprezaram; contudo, manteve 
sua integridade. Jeremias não pôde ser impedido 
de falar as pa-
lavras que Deus 
lhe ordenara, e 
seu testemu-
nho enfureceu 
tanto o rei e os 
príncipes que o 
atiraram em um 
poço asquero-
so. Estêvão foi 
apedrejado por 
haver pregado sobre Cristo, e Este crucificado. 
Paulo foi encarcerado, açoitado, apedrejado e, 
por fim, entregue à morte por ter sido um fiel 
mensageiro de Deus aos gentios. E João foi ba-
nido para a ilha de Patmos “por causa da palavra 
de Deus e do testemunho de Jesus” (Ap 1:9) 
(Atos dos Apóstolos, p. 366 [575]).

AÇÃO MISSIONÁRIA

Surpreenda seus 
cinco amigos com 
uma mensagem, uma 
ligação ou mesmo uma 
correspondência com 
palavras de apreço. Diga 
que está orando por eles.

MOTIVOS DE ORAÇÃO

1.  Por uma fé firme, que 
testemunhe a favor da 
verdade;

2.  Pelo poder do Espírito 
Santo na igreja;

3.  Por meus cinco amigos 
de oração.
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O Salvador Se identificou com nossas neces-
sidades e fraquezas, a ponto de Se tornar um 
suplicante, buscando no Pai novos suprimentos 
de força, a fim de que pudesse sair fortalecido 
para enfrentar Seus deveres e provações. Ele é 
nosso exemplo em todas as coisas. É um irmão 
em nossas fraquezas, pois “como nós, em tudo 
foi tentado”, mas sendo Aquele que nunca pecou, 
Sua natureza repelia o mal. Ele suportava as lutas 
e torturas de um mundo cheio de pecado. Sua 
humanidade fez da oração uma necessidade e um 
privilégio. Encontrava conforto e alegria na comu-
nhão com o Pai. E se o Salvador da raça humana, 
o Filho de Deus, sentia a necessidade de oração, 
quanto mais deveriam frágeis e mortais pecado-
res sentir a necessidade de constante e fervorosa 
oração (Caminho a Cristo, p. 82 [93, 94]).

DECADÊNCIA MODERNA
Seria bom para a igreja e para o mundo se os 

princípios que moviam aquelas pessoas inaba-
láveis revivessem no coração dos que se intitu-
lam povo de Deus. Há uma alarmante indiferença 
em relação às doutrinas que são as colunas da 
fé cristã. Ganha terreno a opinião de que, no 
fim das contas, não são de importância vital. 
Essa decadência está fortalecendo as mãos dos 
agentes de Satanás, de modo que falsas teo-
rias e enganos fatais, que os fiéis dos séculos 
passados expunham e combatiam com risco da 
própria vida, são hoje bem-vistos por milhares 
que dizem ser seguidores de Cristo (O Grande 
Conflito, p. 35 [46]).

Dedique estes momentos para falar com o 
Pai celestial, completando, com suas palavras, 
o modelo de oração a seguir:

AGRADECIMENTO E LOUVOR: Pai de misericórdia,
exaltado seja o Teu nome, Senhor dos Exércitos, 
pois és vitorioso nas batalhas! Graças Te dou por: 
____________________________________________
____________________________________________

CONFISSÃO: Necessito da Tua armadura para 
enfrentar o fogo da provação e para... 
___________________________________________
___________________________________________

ORANDO COM A PALAVRA: “Tão certo como Eu 
vivo, diz o Senhor DeuS, mesmo que Noé, Daniel 
e Jó estivessem no meio dela, não salvariam nem 
o seu filho nem a sua filha; pela sua justiça sal-
variam apenas a sua própria vida” (Ez 14:20).

Noé
Querido Deus, como foi com Noé, sei que desejas 
a salvação da minha casa.

Daniel
Obrigado, pois qual Daniel, sei que olhas para 
mim com amor!

Jó
Pai, de modo semelhante a Jó, abre meus olhos 
para que eu Te veja!

INTERCESSÃO: Ore pelos cristãos que estão so-
frendo perseguição e pelos motivos de oração 
de hoje.

PEDIDOS PESSOAIS: Abra o coração a Deus 
como a um amigo.

APLICAÇÃO
CONSTANTES NA ORAÇÃO

Aprenda mais sobre a importância do 
jejum. Vídeos, dicas e artigos estão 
disponíveis em: adv.st/acoes10dias

É HORA DE ORAR
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DIA
25 de fevereiro

3

rocure apresentar-se a Deus aprovado, como obreiro que não tem de que se envergonhar, 
que maneja bem a Palavra da verdade (2Tm 2:15).

Passará o céu e a terra, porém as Minhas palavras não passarão (Mt 24:35).
O Espírito é o que vivifica; a carne para nada aproveita. As palavras que Eu lhes tenho falado 

são espírito e são vida (Jo 6:63).
Guardo a Tua palavra no meu coração para não pecar contra Ti (Sl 119:11).
A revelação das Tuas palavras traz luz e dá entendimento aos simples (Sl 119:130).
Porque a palavra de Deus é viva e eficaz, e mais cortante do que qualquer espada de dois 

gumes, e penetra até o ponto de dividir alma e espírito, juntas e medulas, e é apta para julgar 
os pensamentos e propósitos do coração (Hb 4:12).

Visto que, na sabedoria de Deus, o mundo não O conheceu por sua própria sabedoria, Deus 
achou por bem salvar os que creem por meio da loucura da pregação (1Co 1:21).

Porque Esdras pôs no coração o propósito de buscar a Lei do Senhor, cumpri-la e ensinar em 
Israel os Seus estatutos e os Seus juízos (Ed 7:10).

PALAVRA
SOBERANA

P
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NOVAS VERDADES
A Reforma não terminou com Lutero, 

como muitos supõem. Continuará até o 
fim da história deste mundo. Lutero teve 
uma grande obra a fazer, transmitindo 
a outros a luz que Deus tinha permitido 
que brilhasse sobre ele; porém, ele não 
recebeu toda a luz que deveria ser dada 
ao mundo. Desde aquele tempo até hoje, 
nova luz tem brilhado constantemente 
sobre as Escrituras, e novas verdades 
têm sido continuamente desvendadas 
(O Grande Conflito, p. 125, 126 [148, 149]).

ACOLHENDO A PALAVRA
Justamente na medida em que a 

Palavra de Deus for recebida e obser-
vada, ela impressionará com sua po-
tência e tocará com sua vida toda fonte 
de ação, toda face do caráter. Purificará 
todo pensamento e regulará todo desejo. 
Aqueles que fazem da Palavra de Deus 
sua confiança se portarão como homens 
[e mulheres] e serão fortes. Vão erguer-se 
acima de tudo quanto é baixo, a uma at-
mosfera isenta de contaminação.

Quando o ser humano se acha em li-
gação com Deus, aquele inabalável pro-
pósito que guardou José e Daniel entre a 
corrupção de cortes pagãs fará sua vida 
possuir imaculada pureza. Suas vestes 
de caráter serão sem mancha. A luz de 

Cristo não se enfraquecerá em sua vida. A resplande-
cente Estrela da manhã brilhará firme sobre ele em 
imutável glória. Tal vida será um elemento de força 
na coletividade. Será uma barreira contra o mal, uma 
salvaguarda para o tentado, uma luz guiadora aos que, 
por entre dificuldades e desânimos, estão buscando 
o caminho verdadeiro (A Ciência do Bom Viver, p. 74, 
75 [138, 139]).

ALVOS MAIS ELEVADOS
Tome o estudante a Bíblia como seu guia e ponha- 

se como uma rocha em defesa dos princípios, e poderá 
desejar as mais altas realizações. Todas as filosofias da 
natureza humana têm 
levado à confusão 
e vergonha quando 
Deus não tem sido re-
conhecido como tudo 
em todos. Mas a pre-
ciosa fé inspirada por 
Deus comunica força 
e nobreza de caráter. 
Quando nos demora-
mos sobre Sua bon-
dade, Sua misericórdia e Seu amor, temos cada vez 
mais clara a percepção da verdade; mais elevado, mais 
santo, o desejo de pureza de coração e clareza de 
pensamento. A alma que habita na pura atmosfera 
de pensamentos santos é transformada pela comuni-
cação com Deus por meio do estudo de Sua Palavra. 
A verdade é tão grande, de tão vasto alcance, tão pro-
funda, tão ampla, que se perde de vista o próprio eu. 
O  coração abranda-se e submete-se em humildade, 
bondade e amor.

E as faculdades 
naturais crescem por 
causa da santa obe-
diência. Do estudo 
das palavras de vida 
podem os estudantes 
ficar com o espírito 
expandido, elevado, 
enobrecido. Se forem, 
como Daniel, ouvintes 

MOTIVOS DE ORAÇÃO

1.  Por santificação, 
mediante o estudo da 
Palavra;

2.  Por mais amor a Deus 
e ao próximo;

3.  Por meus cinco amigos 
de oração.

AÇÃO MISSIONÁRIA

Incentive seus cinco 
amigos a participar do 
projeto “Reavivados Por 
Sua Palavra”, estudando 
um capítulo da Bíblia por 
dia. Acesse: 
reavivadosporsuapalavra.org.

45659 – Primeiro Deus 2023 Rodrigo
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e praticantes da Palavra de Deus, poderão avan-
çar como ele avançou em todos os ramos de ci-
ência. Sendo de pensamento puro, vão se tornar 
fortes mentalmente. Todas as faculdades inte-
lectuais se fortalecerão. Poderão por tal forma 
educar-se e disciplinar-se que todos os que se 
encontram dentro da esfera de sua influência ve-
rão o que pode tornar-se o homem e o que pode 
fazer, quando em ligação com o Deus da sabe-
doria e poder (O Colportor Evangelista, p. 253).

Dedique estes momentos para falar com o 
Pai celestial, completando, com suas palavras, 
o modelo de oração a seguir:

AGRADECIMENTO E LOUVOR: Pai santo, eu 
Te louvo por poder Te conhecer graças à Tua 
Palavra. Minha gratidão hoje por: 
____________________________________________
____________________________________________

CONFISSÃO: Desejo ser ouvinte e praticante da 
Tua Palavra. Ajuda-me a abandonar:
____________________________________________
____________________________________________

ORANDO COM A PALAVRA: “Todo aquele, porém, 
que ouve estas Minhas palavras e as pratica será 
comparado a um homem prudente que construiu 
a sua casa sobre a rocha” (Mt7:24).

Ouvir e praticar
Senhor, quero crescer em graça, ouvindo e pra-
ticando a Tua sabedoria.

Homem prudente
Ajuda-me a ser uma pessoa prudente. Dá-me 
Teu Espírito!

Casa sobre a rocha
Firma minha vida, Senhor, no sólido alicerce da 
Tua verdade para que eu seja Tua testemunha.

INTERCESSÃO: Ore por todos aqueles que estão 
estudando a Bíblia ao redor do mundo e pelos 
motivos de oração de hoje.

PEDIDOS PESSOAIS: Abra o coração a Deus 
como a um amigo.

FAMÍLIA  MI SS IONÁRIA  •  15

É por meio da Palavra – não pela comoção ou 
por provocações – que precisamos influenciar as 
pessoas a obedecer à verdade. Sobre o funda-
mento da Palavra de Deus podemos permanecer 
em segurança (Eventos Finais, p. 60 [93]).

Diariamente, estude a Bíblia, a lição da Escola 
Sabatina, a meditação, os livros do Espírito de 
Profecia.

A obra de transformação da impiedade para a 
santidade é contínua. Dia a dia, Deus atua para a 
santificação do ser humano. E o ser humano, por 
sua vez, deve cooperar com Ele, desenvolvendo 
perseverantes esforços para o cultivo de hábitos 
corretos. Devemos acrescentar graça sobre graça; 
e, ao fazer isso num plano de adição, Deus atuará 
por nós num plano de multiplicação (Atos dos 
Apóstolos, p. 339 [532]).

APLICAÇÃO
EXALTANDO AS ESCRITURAS

Acompanhe o projeto Reavivados por 
Sua Palavra e leia um capítulo da Bíblia 

por dia: adv.st/acoes10dias

É HORA DE ORAR
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M

DIA
26 de fevereiro

4

as, se vocês não quiserem servir o Senhor, escolham hoje a quem vão servir: se os deuses 
a quem os pais de vocês serviram do outro lado do Eufrates ou os deuses dos amorreus 

em cuja terra vocês estão morando. Eu e a minha casa serviremos o Senhor (Js 24:15).
Meu filho, ouça o ensino de seu pai e não despreze a instrução de sua mãe. Porque serão um 

diadema de graça para a sua cabeça e colares para o seu pescoço (Pv 1:8, 9).
Cuide dos seus negócios lá fora, apronte a lavoura no campo e, depois, edifique a sua casa 

(Pv 24:27).
E vocês, pais, não provoquem os seus filhos à ira, mas tratem de criá-los na disciplina e na 

admoestação do Senhor (Ef 6:4).
Estas palavras que hoje lhe ordeno estarão no seu coração. Você as inculcará a seus filhos, 

e delas falará quando estiver sentado em sua casa, andando pelo caminho, ao deitar-se e ao 
levantar-se (Dt 6:6, 7).

Meu filho, guarde o mandamento de seu pai e não abandone a instrução de sua mãe (Pv 6:20).
Se alguém não tem cuidado dos seus e, especialmente, dos da própria casa, esse negou a fé 

e é pior do que o descrente (1Tm 5:8).

FAMÍLIA
MISSIONÁRIA

É HORA DE ORAR
W
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FAMÍLIA DEVOTA
Dentre os que foram chamados para condu-

zir a igreja das trevas do papado à luz de uma 
fé mais pura, Martinho Lutero foi o que mais se 
destacou. Zeloso, fervoroso e consagrado, não 
conhecendo outro temor a não ser o de Deus e 
não reconhecendo outro fundamento para a fé 
religiosa além das Escrituras Sagradas, Lutero foi 
o homem para seu tempo; por meio dele, Deus re-

alizou uma gran-
de obra para a 
reforma da igreja 
e o esclarecimen-
to do mundo. [...] 
O pai de Lutero 
era um homem 
inteligente e de 
caráter firme; ho-
nesto, resoluto e 
correto. Era fiel 

às suas convicções de dever, não importando 
as consequências. Seu genuíno bom senso o le-
vava a considerar com desconfiança a organiza-
ção monástica. Ficou tão descontente quando 
Lutero, sem seu consentimento, entrou para um 
mosteiro, que só se reconciliou com o filho dois 
anos depois, e mesmo então suas opiniões per-
maneceram as mesmas (O Grande Conflito, p. 102 
[120, 121]).

PREPARO PARA UMA VIDA CRISTÃ E ÚTIL
Os pais de Lutero tinham grande cuidado 

com a educação dos filhos. Esforçavam-se para 
instruí-los no conhecimento de Deus e na práti-
ca das virtudes cristãs. Muitas vezes, Martinho 
ouvia a oração que seu pai dirigia ao Céu pedin-
do que o filho pudesse se lembrar do nome do 
Senhor e um dia auxiliar no avanço de Sua verda-
de. Aqueles pais aproveitavam avidamente todas 
as oportunidades que tinham, e que sua vida de 
trabalhos lhes permitia usufruir, para sua cultura 
moral e intelectual. Seus esforços para preparar 
os filhos para uma vida cristã e útil eram inten-
sos e perseverantes (O Grande Conflito, p. 102, 
103 [121]).

NORMA ELEVADA
Nunca antes esteve tanta coisa em jogo. Nunca 

houve resultados tão importantes dependendo 
de uma geração 
como estes que 
agora estão che-
gando ao cená-
rio da ação. Nem 
por um momen-
to os jovens de-
vem pensar que 
podem ocupar 
de maneira acei-
tável qualquer 
posição de confiança sem possuir bom caráter. 
Seria o mesmo que esperarem colher uvas dos 
abrolhos ou figos dos espinheiros.

Um bom caráter deve ser edificado tijolo a tijo-
lo. As características que vão habilitar os jovens a 
trabalhar com êxito na causa de Deus devem ser 
obtidas pelo exercício diligente de suas faculda-
des, pelo aproveitamento de toda vantagem que a 
Providência lhes proporciona e pela conexão com a 
Fonte de toda a sabedoria. Eles não devem se sa-
tisfazer com um baixo padrão. O caráter de José e 
de Daniel são bons modelos a seguir, e, na vida do 
Salvador, eles têm um modelo perfeito (Conselhos 
aos Pais, Professores e Estudantes, p. 536, 537).

AÇÃO MISSIONÁRIA

Convide alguns de 
seus cinco amigos para 
participar de um culto 
de pôr do sol ou de uma 
refeição em sua casa no 
próximo sábado/fim de 
semana.

MOTIVOS DE ORAÇÃO

1.  Por pais e mães que 
sejam cheios do 
Espírito Santo;

2.  Por filhos que honrem 
a Deus e a seus pais;

3.  Por meus cinco amigos 
de oração.
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MORDOMOS DA GRAÇA
O primeiro trabalho a fazer pelos membros 

das nossas igrejas é fazê-los se interessar pe-
los jovens, pois eles necessitam de bondade, 
paciência, ternura, regra sobre regra, manda-
mento sobre mandamento. Ah, onde estão os 
pais e mães em Israel? Deveria haver grande 
número deles que fossem mordomos da graça 
de Cristo, sentindo pelos jovens um interesse 
não meramente casual, mas especial. É preciso 
que haja pessoas cujo coração seja tocado pela 
situação digna de pena em que nossos jovens 
estão, que se deem conta de que Satanás por 
meio de todo o ardil imaginável está agindo 
para atraí-los à sua rede (Conselhos aos Pais, 
Professores e Estudantes, p. 41).

Dedique estes momentos para falar com o 
Pai celestial, completando, com suas palavras, 
o modelo de oração a seguir:

AGRADECIMENTO E LOUVOR: Pai nosso, santifi-
cado seja Teu nome, pois Teu plano de salvação 
inclui toda a minha casa. Eu Te agradeço porque:
____________________________________________
____________________________________________

CONFISSÃO: Diante de tão grande amor, o que 
posso Te oferecer? Eis aqui o meu coração! Retira 
dele o:
_____________________________________________
____________________________________________

ORANDO COM A PALAVRA: “Ele converterá o 
coração dos pais aos seus filhos e o coração dos 
filhos aos seus pais, para que Eu não venha e fira 
a terra com maldição” (Ml 4:6).

Ele converterá
Pai, converte o meu coração para que então eu 
seja um instrumento eficiente em Tuas mãos!

O coração dos pais aos seus filhos
Entendo que a mudança deve começar no cora-
ção dos pais. Opera esse milagre, Senhor!

O coração dos filhos aos seus pais
Que as crianças e os jovens da Tua igreja, forta-
lecidos no Teu poder, sejam o reflexo do caráter 
de Cristo, impactando o mundo com Tua glória!

INTERCESSÃO: Ore pelos familiares dos seus 
cinco amigos e pelos motivos de oração de hoje.

PEDIDOS PESSOAIS: Abra o coração a Deus 
como a um amigo.

APLICAÇÃO
CULTO FAMILIAR

Organize-se para receber o sábado com 
um culto de pôr do sol ao lado de sua 

família ou em um pequeno grupo. Conheça 
a meditação em: adv.st/acoes10dias

É HORA DE ORAR

Ao fim da tarde e pela manhã, una-se com 
os filhos no culto a Deus, lendo Sua Palavra e 
cantando Seu louvor. Ensine-os a memorizar a 
lei de Deus (Evangelismo, p. 499).

Sejam os períodos de culto familiar curtos e 
espirituais (Eventos Finais, p. 54 [84]).

O pai deve escolher um trecho das Escrituras 
que seja interessante e facilmente compreendi-
do; alguns versos serão suficientes para dar uma 
lição que possa ser estudada e praticada durante 
todo o dia. [...] Podem ser cantadas, pelo menos, 
algumas estrofes de cânticos animados; e a ora-
ção feita deve ser curta e ao ponto (Orientação 
da Criança, p. 362 [522]).
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DIA
27 de fevereiro

5

u, a todo aquele que ouve as palavras da profecia deste livro, testifico: Se alguém lhes 
fizer qualquer acréscimo, Deus lhe acrescentará os flagelos escritos neste livro. E, se 

alguém tirar qualquer coisa das palavras do livro desta profecia, Deus tirará a sua parte da 
árvore da vida, da cidade santa e das coisas que estão escritas neste livro (Ap 22:18, 19).

A erva seca e as flores caem, mas a palavra do nosso Deus permanece para sempre. Ó Sião, 
você que anuncia boas-novas, suba a um alto monte! Ó Jerusalém, você que anuncia boas-
novas, levante a sua voz fortemente! Levante-a, não tenha medo. Diga às cidades de Judá: “Eis 
aí está o seu Deus!” (Is 40:8, 9).

O temor do Senhor é o princípio da sabedoria; revelam prudência todos os que o praticam. 
O seu louvor permanece para sempre (Sl 111:10).

Para que não mais sejamos como crianças, arrastados pelas ondas e levados de um lado 
para outro por qualquer vento de doutrina, pela artimanha das pessoas, pela astúcia com 
que induzem ao erro. Mas, seguindo a verdade em amor, cresçamos em tudo Naquele que é a 
cabeça, Cristo (Ef 4:14, 15).

VERDADE
VIVA

E
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AVANÇO DA CORRUPÇÃO
A conversão nominal de Constantino, 

na primeira parte do 4o século, causou 
grande regozijo; e o mundo, sob o manto 
de uma aparente justiça, introduziu-se na 
igreja. A obra de corrupção progredia ra-
pidamente. Embora parecesse que o pa-
ganismo tinha sido derrotado, tornou-se 
o vencedor. Seu espírito dominava a igre-
ja. Suas doutrinas, cerimônias e supersti-
ções incorporaram-se à fé e ao culto dos 
professos seguidores de Cristo (O Grande 
Conflito, p. 38 [50]).

DESPREZO PELA PALAVRA
Roma tinha dado às pessoas uma fal-

sa ideia do caráter de Deus e pervertido 
Seus mandamentos, e agora o povo re-
jeitava tanto a Bíblia quanto seu Autor. 
Havia exigido uma fé cega em seus dog-
mas, alegando ter o apoio das Escrituras. 
Na reação, Voltaire e seus companheiros 
desprezaram completamente a Palavra 
de Deus, disseminando por toda parte o 
veneno da incredulidade. Roma pisara 
o povo com seu calcanhar de ferro; agora, 
as massas, degradadas e embrutecidas, 
ao se revoltarem contra a tirania, arranca-
ram de si toda a restrição. Enfureceram-se 
ao ver que, durante tanto tempo, haviam 
prestado homenagem a enganos disfarça-
dos e acabaram rejeitando a verdade junto 
com a mentira; e, confundindo liberdade 
com libertinagem, os escravos do vício 
se alegraram em sua liberdade imaginá-
ria (O Grande Conflito, p. 238 [281, 282]).

INSTRUÇÃO DIVINA
O jovem que faz da Bíblia seu guia não fica confuso 

em relação ao caminho do dever e da segurança. Esse 
Livro o ensinará a manter a integridade de caráter, a ser 
fidedigno, a não praticar nenhum engano. Vai ensiná-lo 
a jamais transgredir a lei de Deus a fim de realizar um 
objetivo desejado, mesmo que a obediência envolva 
sacrifício. Vai ensiná-lo que a bênção do Céu não repou-
sará sobre ele caso se desvie do caminho da retidão, 
que, embora os homens pareçam prosperar na deso-
bediência, certamente colherão o fruto que semearam.

Somente aqueles que leem as Escrituras como a voz 
de Deus falando com eles são verdadeiros discípulos. 
Eles tremem com a Sua voz, pois ela lhes é realidade 
viva. Eles abrem o en-
tendimento à divina 
instrução e oram por 
graça, a fim de obter 
preparo para o servi-
ço. Quando a tocha 
celestial é colocada 
em suas mãos, o inda-
gador da verdade vê 
a própria fragilidade, 
a enfermidade, sua 
completa impotência 
para promover a própria justiça. Vê que não existe em 
si nada que o recomende diante de Deus (Conselhos aos 
Pais, Professores e Estudantes, p. 449, 450).

TEORIAS E ENGANOS HUMANOS
Nestes dias de enganos, todo aquele que se acha 

firmado na verdade terá de combater pela fé uma 
vez entregue aos santos. A misteriosa operação de 
Satanás produzirá toda variedade de erro, a qual, se 
possível fora, enga-
naria até os escolhi-
dos, desviando-os da 
verdade. Haverá sa-
bedoria humana a en-
frentar – a sabedoria 
de homens inteligen-
tes, os quais, como os 
fariseus, são mestres 

MOTIVOS DE ORAÇÃO

1.  Pelos líderes e 
pastores da igreja;

2.  Por uma membresia 
convertida e 
comprometida com a 
verdade;

3.  Por meus cinco amigos 
de oração.

AÇÃO MISSIONÁRIA

Envie uma mensagem 
bíblica a seus cinco 
amigos, conforme a 
necessidade de cada um. 
Antes, ore ao Senhor por 
sabedoria.
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O objetivo do jejum que Deus nos convida a 
fazer não é afligirmos o corpo pelo pecado da 
alma, mas ajudar-nos a perceber o caráter ofen-
sivo do pecado, a humilharmos o coração dian-
te de Deus e recebermos Sua graça perdoadora 
(O Maior Discurso de Cristo, p. 62 [87]).

Agora e daqui por diante até ao fim do tempo, 
o povo de Deus deve ser mais fervoroso, mais 
desperto [...]. Devem separar dias de jejum e 
oração  (Conselhos Sobre o Regime Alimentar, p. 
188).

O espírito do verdadeiro jejum e oração é o es-
pírito que rende a Deus mente, coração e vontade 
(Conselhos Sobre o Regime Alimentar, p. 189).

Dedique estes momentos para falar com o 
Pai celestial, completando, com suas palavras, 
o modelo de oração a seguir:

AGRADECIMENTO E LOUVOR: Pai eterno, como 
eterno é o Teu amor e eterna a Tua bondade, as-
sim a Tua Palavra dura para sempre. Eu Te louvo, 
pois através dela descobri:
____________________________________________
____________________________________________

CONFISSÃO: Preciso do Teu Espírito a fim de per-
manecer em Tua verdade, pois sou:
____________________________________________
____________________________________________

ORANDO COM A PALAVRA: “Não deixamos de 
orar por vocês e de pedir que transbordem do 
pleno conhecimento da vontade de Deus, em 
toda a sabedoria e entendimento espiritual” (Cl 
1:9).

Pleno conhecimento da vontade de Deus
Senhor, que, guiado por Teu Espírito em amor, 
eu não cesse de orar por meus irmãos, a fim de 
que transbordemos do pleno conhecimento da 
Tua vontade.

Em toda a sabedoria e entendimento 
espiritual
Dá-nos a sabedoria de que tanto necessitamos! 
Então saberemos fazer diferença entre a verdade 
e o engano.

INTERCESSÃO: Ore pelos líderes e membros de 
sua igreja local e pelos motivos de oração de hoje.

PEDIDOS PESSOAIS: Abra o coração a Deus 
como a um amigo.

APLICAÇÃO
ESPÍRITO DE JEJUM E ORAÇÃO

Compartilhe mensagens sobre o poder 
da oração em suas redes sociais e com 
pessoas por quem você está orando. 

Acesse: adv.st/acoes10dias

É HORA DE ORARda lei de Deus, mas não obedecem eles próprios 
à lei. Deveremos enfrentar a ignorância e a lou-
cura humana em teorias incoerentes, vestidas 
com roupagens novas e fantásticas – teorias que 
serão difíceis de enfrentar justamente por não 
haver lógica nelas (E Recebereis Poder, p. 119).
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DIA
28 de fevereiro

6

oi a respeito deles que também profetizou Enoque, o sétimo depois de Adão, dizendo: 
“Eis que o Senhor vem com milhares de Seus santos, para exercer juízo contra todos e 

para convencer todos os ímpios a respeito de todas as obras ímpias que praticaram e a respeito 
de todas as palavras insolentes que ímpios pecadores proferiram contra Ele” (Jd 14, 15).

Porque eu sei que o meu Redentor vive e por fim se levantará sobre a terra. Depois, revestido 
este meu corpo da minha pele, em minha carne verei a Deus (Jó 19:25, 26).

O nosso Deus vem e não guarda silêncio. À frente Dele vem um fogo devorador, e ao Seu redor 
ruge grande tormenta. Ele intima os céus lá em cima e a terra, para julgar o Seu povo (Sl 50:3, 4).

Os Teus mortos e também o meu cadáver viverão e ressuscitarão. Despertem e cantem de 
alegria, vocês que habitam no pó, porque o Teu orvalho, ó Deus, será como o orvalho de vida, e 
a terra dará à luz os seus mortos (Is 26:19).

E lhes disseram: “Homens da Galileia, por que vocês estão olhando para as alturas? Esse Jesus 
que foi levado do meio de vocês para o Céu virá do modo como vocês o viram subir” (At 1:11).

ESPERANÇA
SEGURA

É HORA DE ORAR
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DUAS CLASSES
A vinda de Cristo, como era anunciada pela 

mensagem do primeiro anjo, era representada 
pela vinda do noivo. A reforma espiritual que 
se generalizou sob a proclamação do iminente 
retorno de Jesus correspondeu à saída das vir-
gens. Nessa parábola, como na de Mateus 24, 
duas classes são representadas. Todas haviam 
tomado suas lâmpadas (a Bíblia) e, com sua luz, 
saíram para encontrar o Noivo. Mas, enquanto 
“as néscias, ao tomarem as suas lâmpadas, não 
levaram azeite consigo”, “as prudentes, além das 
lâmpadas, levaram azeite nas vasilhas” (v. 3, 4). 

A última classe tinha recebido a graça de Deus 
e o poder do Espírito Santo, que regenera e ilumi-
na, tornando a Palavra divina uma lâmpada para 
os pés e luz para o caminho. No temor de Deus, 
estudaram as Escrituras para aprender a verdade 
e, fervorosamente, buscaram a pureza de cora-
ção e de vida. Possuíam uma experiência pessoal, 
fé em Deus e em Sua Palavra, que não poderiam 
ser derrotadas pelo desapontamento e pela de-
mora. Outras, “ao tomarem as suas lâmpadas, 
não levaram azeite consigo” (v. 3). Haviam sido 

motivadas por 
um impulso mo-
mentâneo. Seus 
temores tinham 
sido provocados 
pela mensagem 
solene, mas ha-
viam dependido 
da fé que seus 
irmãos possuíam 

e se contentado com a luz vacilante das boas 
emoções, sem ter uma compreensão perfeita da 
verdade nem experimentar uma genuína atuação 
da graça no coração (O Grande Conflito, p. 335 
[393, 394]).

VIGILÂNCIA
Existem muitos no mundo hoje que fecham 

os olhos às evidências dadas por Cristo para 
advertir as pessoas sobre Sua vinda. Procuram 

acalmar toda apreensão, ao mesmo tempo 
que os sinais do fim se cumprem rapidamen-
te e o mundo se apressa em direção ao tem-
po em que o Filho do Homem Se revelará nas 
nuvens do céu. 
Paulo ensinou 
que é pecado 
ser indiferente 
aos sinais que 
precederão a 
segunda vin-
da de Cristo. 
Ele chamou os 
culpados dessa 
negligência de 
filhos da noite 
e das trevas, e 
animou os vigilantes e atentos com estas pa-
lavras: “Mas vós, irmãos, não estais em trevas, 
para que esse Dia como ladrão vos apanhe de 
surpresa; porquanto vós todos sois filhos da 
luz e filhos do dia; nós não somos da noite, 
nem das trevas. Assim, pois, não durmamos 
como os demais; pelo contrário, vigiemos e 
sejamos sóbrios” (1Ts 5:4-6, ARC) (Atos dos 
Apóstolos, p. 165 [260]).

NOTA TÔNICA
Uma das verdades mais solenes e mais glo-

riosas expostas pela Bíblia é a da segunda vinda 
de Cristo para completar a grande obra da re-
denção. Ao povo de Deus que, por tanto tempo, 
peregrina em sua jornada “na região e sombra da 
morte” (Mt 4:16) é dada uma esperança preciosa 
e que inspira alegria na promessa do apareci-
mento Daquele que é “a ressurreição e a vida” 
(Jo 11:25), para levar de novo ao lar Seus filhos 
exilados. A doutrina do se gundo advento é, sem 
dúvida, a nota tônica das Sagradas Escrituras. 
Desde o dia em que o primeiro casal caminhou 
entristecido para fora do Éden, os filhos da fé 
têm esperado a vinda do Prometido para quebrar 
o poder do destruidor e levá-los novamente ao 
paraíso perdido (Maranata, p. 11).

AÇÃO MISSIONÁRIA

Marque uma visita 
para orar com um de 
seus cinco amigos e, 
se possível, leve um 
presente simples (pão 
integral, vaso com 
planta, suco de uva) 
acompanhado de um 
livro missionário.

MOTIVOS DE ORAÇÃO

1.  Por “uma experiência 
pessoal, fé em Deus e 
em Sua Palavra”, que 
resistam à demora;

2.  Por meus cinco amigos 
de oração.
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Dedique estes momentos para falar com o 
Pai celestial, completando, com suas palavras, 
o modelo de oração a seguir:

AGRADECIMENTO E LOUVOR: Pai celestial, fiel 
e verdadeira é a promessa do retorno de Jesus! 
Eu Te louvo e Te agradeço por Tua fidelidade e:
____________________________________________
____________________________________________

CONFISSÃO: Como as virgens prudentes, enche- 
me do Teu Santo Espírito e esvazia-me de:
____________________________________________
____________________________________________

ORANDO COM A PALAVRA: “Vocês precisam 
perseverar, para que, havendo feito a vontade 
de Deus, alcancem a promessa. Porque, ainda 
dentro de pouco tempo, Aquele que vem virá e 
não irá demorar” (Hb 10:36, 37).

Necessidade de perseverança
Pai, em meio ao caos destes últimos dias, dá-me 
resiliência e perseverança!

Alcance a promessa
Ensina-me a fazer a Tua vontade até o fim, por-
que Te amo!

Aquele que vem virá
E como Tua testemunha, que eu possa não so-
mente aguardar, mas também apressar Tua glo-
riosa vinda, pelo poder do Teu Espírito.

INTERCESSÃO: Ore pelo encerramento da pre-
gação do evangelho eterno ao mundo e pelos 
motivos de oração de hoje.

PEDIDOS PESSOAIS: Abra o coração a Deus 
como a um amigo.

APLICAÇÃO
EXPERIMENTANDO FIDELIDADE

Visitar pessoas é uma maneira de 
oferecer apoio e cuidado, e transparece o 
amor celestial. Conheça o livro Primeiro o 
Reino, disponível em: adv.st/acoes10dias

É HORA DE ORAR

Ninguém cujo caráter esteja contaminado 
pela nódoa imunda do egoísmo poderá entrar 
no Céu. Portanto, Deus nos prova aqui, conce-
dendo-nos posses temporais, para que o uso 
que delas fizermos revele se as riquezas eter-
nas nos poderão ser confiadas (Conselhos Sobre 
Mordomia, p. 17 [23]).

O Senhor convida hoje os adventistas do séti-
mo dia de todas as partes para a Ele se consagra-
rem [...].Por sua liberalidade ao fazer donativos 
e ofertas, deseja Ele que revelem apreço por 
Suas bênçãos e gratidão por Sua misericórdia 
(Testemunhos Para a Igreja, v. 9, p. 104 [132]).

Não devemos apenas devolver fielmente a 
Deus nossos dízimos, que Ele requer como Seus, 
mas também devemos levar à tesouraria Dele 
um tributo como oferta de gratidão. Com cora-
ção alegre levemos ao nosso Criador as primí-
cias de toda a Sua generosidade  - nossas mais 
preciosas posses, nosso melhor e mais santo 
serviço (Conselhos Sobre Mordomia, p. 14 [18]).

Vivamos fielmente a mensagem de Deus, res-
peitando os princípios de saúde, honrando nosso 
corpo como templo do Espírito Santo, administran-
do aquilo que somos e temos para a glória de Deus.
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DIA
1o de março

7

epois, ouvi um santo que falava; e outro santo lhe perguntou: “Até quando vai durar a 
visão do sacrifício diário suprimido e da transgressão desoladora? Até quando o santuário 

e o exército ficarão entregues, para que sejam pisados aos pés?” Ele me disse: “Até duas mil e 
trezentas tardes e manhãs. Depois, o santuário será purificado” (Dn 8:13, 14).

Ora, o essencial das coisas que estamos dizendo é que temos tal sumo sacerdote, que se 
assentou à direita do trono da Majestade nos céus, como ministro do santuário e do verdadeiro 
tabernáculo que o Senhor erigiu, e não o homem (Hb 8:1, 2).

Abriu-se, então, o santuário de Deus, que se acha no céu, e foi vista a arca da Sua aliança no 
Seu santuário, e sobrevieram relâmpagos, vozes, trovões, terremoto e forte chuva de granizo 
(Ap 11:19).

Era necessário, portanto, que as figuras das coisas que estão nos céus fossem purificadas 
com tais sacrifícios, mas as próprias coisas celestiais requerem sacrifícios superiores àqueles. 
Porque Cristo não entrou em santuário feito por mãos humanas, figura do verdadeiro Santuário, 
porém no próprio céu, para comparecer, agora, por nós, diante de Deus (Hb 9:23, 24).

SANTUÁRIO
DIVINO

D
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ALICERCE DA FÉ
O espírito dos crentes devia ser diri-

gido ao santuário celestial, aonde Cristo 
entrara para fazer expiação por Seu povo 
(Mensagens Escolhidas, vol. 1, p. 67).

A compreensão correta do ministério 
do santuário celestial constitui o alicerce 
de nossa fé (Evangelismo, p. 221).

PURIFICAÇÃO DO SANTUÁRIO
A profecia que mais claramente parecia 

revelar o tempo do segundo advento era 
a de Daniel 8:14: “Até duas mil e trezentas 
tardes e manhãs; e o santuário será puri-
ficado.” Seguindo sua regra de deixar que 
a Bíblia fosse sua própria intérprete, Miller 
descobriu que um dia na profecia simbóli-
ca representa um ano (Nm 14:34; Ez 4:6); 
viu que o período de 2.300 dias proféti-
cos, ou anos literais, se estenderia muito 
além do fim da dispensação judaica e que, 
por esse motivo, ele não poderia se referir 
ao santuário daquela dispensação. Miller 
aceitou a opinião, geralmente adotada, 
de que, na era cristã, a Terra é o santuá-
rio e, consequentemente, compreendeu 
que a purificação do santuário predita em 
Daniel 8:14 representava a purificação da 
Terra pelo fogo, por ocasião da segunda 
vinda de Cristo. Então concluiu que, se 
fosse possível encontrar o exato ponto 
de partida para os 2.300 dias, poderia fa-
cilmente determinar a época do segundo 
advento (O Grande Conflito, p. 276, 277 
[324, 325]).

PROPICIATÓRIO
No templo celestial, morada de Deus, 

está o Seu trono, estabelecido em justiça 
e juízo. No lugar santíssimo está Sua lei, a 
grande regra da justiça, pela qual a huma-
nidade toda é provada. A arca que guar-
da as tábuas da lei se encontra coberta 
pelo propiciatório, diante do qual Cristo, 

por Seu sangue, pleiteia em favor do pecador. Assim 
se representa a união da justiça com a misericórdia no 
plano da redenção humana. Somente a Sabedoria in-
finita poderia conceber essa união, e o Poder infinito 
realizá-la; é uma união que enche todo o Céu de admi-
ração e adoração. Os 
querubins do santuá-
rio terrestre, olhando 
reverentemente para 
o propiciatório, re-
presentam o interes-
se com que a hoste 
celestial contempla 
a obra da redenção. 
Esse é o mistério da misericórdia que os anjos anseiam 
observar: que Deus pode ser justo ao mesmo tempo 
que justifica o pecador 
arrependido e renova 
Suas relações com 
a raça decaída; que 
Cristo pode humilhar- 
Se para erguer inu-
meráveis multidões 
do abismo da ruína e 
vesti-las com as rou-
pas imaculadas de 
Sua própria justiça, 
para se unirem aos 
anjos que jamais caíram e habitarem para sempre na 
presença de Deus (O Grande Conflito, p. 351, 352 [415]).

MOTIVOS DE ORAÇÃO

1.  Pelo Impacto 
Esperança deste ano;

2.  Por meus cinco amigos 
de oração.

AÇÃO MISSIONÁRIA

Forme uma dupla de 
oração (com os amigos 
por quem está orando), 
marque encontros 
semanais (virtual ou 
presencial) para orar e 
estudar juntos o livro 
missionário deste ano.
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FOCO NO SANTUÁRIO
Todos precisamos conservar em mente o assun-

to do santuário. Deus nos livre de que a multidão 
de palavras vindas de lábios humanos debilitem 
a crença de nosso povo na verdade de que existe 
um santuário no Céu, e que um santuário segun-
do este modelo foi uma vez construído na Terra. 
Deus deseja que Seu povo se familiarize com este 
modelo, tendo sempre em sua mente o santuário 
celestial, onde Deus é tudo em todos. Devemos ter 
nossa mente ancorada pela oração e o estudo da 
Palavra de Deus, para que possamos agarrar essas 
verdades (Cristo em Seu Santuário, p. 15).

Dedique estes momentos para falar com o 
Pai celestial, completando, com suas palavras, 
o modelo de oração a seguir:

AGRADECIMENTO E LOUVOR: Meu Pai, Tu que ha-
bitas no mais alto e santo lugar, agradeço-Te, pois...
____________________________________________
____________________________________________

CONFISSÃO: Sei que também desejas habitar em 
meu coração. Faze brotar nele o fruto do Teu 
Espírito, que é: amor, ...
____________________________________________
____________________________________________
(Ver Gl 5:22, 23).

ORANDO COM A PALAVRA: “O Senhor está no 
Seu santo templo; nos Céus o Senhor tem o Seu 
trono” (Sl 11:4).

O Senhor está no Seu santo templo
Pai, eu Te louvo, pois tenho um Sumo Sacerdote 
no Céu que intercede por mim, Jesus Cristo, o 
Justo!

Nos Céus o Senhor tem o Seu trono
Quero compreender melhor o ministério de Cristo 
no santuário celestial. Dá-me Teu Espírito, o 
Instrutor da verdade!

INTERCESSÃO: Ore por sabedoria para escolher 
o(a) seu(sua) parceiro(a) de oração e pelos mo-
tivos de oração de hoje.

PEDIDOS PESSOAIS: Abra o coração a Deus 
como a um amigo.

Não nos envergonhemos de usar o sinal que 
nos distingue do mundo. [...] Deus, porém, tem 
um povo leal a Ele. Essa obra deve ser levada 
avante da maneira devida (Testemunhos Para a 
Igreja, v. 7, p. 90, 91 [105]).

O sábado será a grande prova da lealdade [...]. 
Quando sobrevier aos seres humanos a prova 
final, será traçada a linha divisória entre os que 
servem a Deus e os que não O servem (Eventos 
Finais, p. 138 [225]).

Restauremos plenamente nosso reconheci-
mento e nossa adoração ao sábado do Senhor 
e ao Senhor do sábado.

APLICAÇÃO
O DIA DO SENHOR

O livro O Grande Conflito apresenta as 
mensagens de Deus para os últimos 

dias. Leia em: adv.st/acoes10dias

É HORA DE ORAR



MOVIMENTO MUNDIAL  •  27

DIA
2 de março

8

i outro anjo voando pelo meio do céu, tendo um evangelho eterno para pregar aos que 
habitam na terra, e a cada nação, tribo, língua e povo, dizendo com voz forte: “Temam a 

Deus e deem glória a Ele, pois é chegada a hora em que Ele vai julgar. E adorem Aquele que fez 
o céu, a terra, o mar e as fontes das águas” (Ap 14:6, 7).

E sujeitou todas as coisas debaixo dos pés de Cristo e, para ser O cabeça sobre todas as coisas, 
O deu à igreja, a qual é o Seu corpo, a plenitude Daquele que a tudo enche em todas as coisas 
(Ef 1:22, 23).

Pelo contrário, vocês chegaram ao monte Sião e à cidade do Deus vivo, a Jerusalém celestial, 
e a milhares de anjos. Vocês chegaram à assembleia festiva, a igreja dos primogênitos arrolados 
nos céus. Vocês chegaram a Deus, o Juiz de todos, e aos espíritos dos justos aperfeiçoados 
(Hb 12:22, 23).

Quanto ao mistério das sete estrelas que você viu na Minha mão direita e quanto aos sete 
candelabros de ouro, as sete estrelas são os anjos das sete igrejas, e os sete candelabros são 
as sete igrejas (Ap 1:20).

MOVIMENTO
MUNDIAL

V

É HORA DE ORAR
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a 1844. Tanto na Europa como na América do 
Norte, homens de fé e oração ficaram profun-
damente comovidos quando foi chamada sua 
atenção para as profecias, e, examinando o 
Registro Inspirado, viram evidências convin-
centes de que o fim de todas as coisas estava 
próximo. O  Espírito de Deus insistiu com Seus 
servos para darem a advertência. Por todas as 
partes disseminou-se a mensagem do evangelho 
eterno: “Temei a Deus e dai-Lhe glória, pois é 
chegada a hora do Seu juízo” (Ap 14:7) (História 
da Redenção, p. 248 [356]).

FIRMES NA PROVAÇÃO
O mundo estivera a olhar, na expectativa de 

que, se o tempo passasse e Cristo não apareces-
se, todo o sistema do adventismo seria abando-
nado. Mas enquanto muitos, sob forte tentação, 
deixaram a fé, houve alguns que permaneceram 
firmes. Não conseguiam identificar erro algum 
em sua contagem dos períodos proféticos. Os 
mais hábeis de seus oponentes não consegui-
ram subverter a posição deles. A verdade é que 
houve erro quanto aos eventos esperados, mas 
nem isso lhes abalava a fé na Palavra de Deus. 

Deus não abandonou Seu povo. Seu Espírito 
ainda permaneceu com os que não negaram de 
forma precipitada a luz que tinham recebido, nem 
atacaram o movimento adventista (História da 
Redenção, p. 261 [373, 374]).

DESAPONTAMENTO
Passou-se o tempo de expectativa, e Cristo 

não apareceu para a libertação de Seu povo. Os 
que com fé e amor sinceros haviam esperado 
o Salvador experimentaram um amargo desa-
pontamento. Entretanto, os propósitos de Deus 
estavam se cumprindo: Ele estava provando o 
coração dos que professavam estar à espera de 
Seu aparecimento. Entre eles, havia muitos que 
não tinham sido constrangidos por motivos mais 

elevados do que 
o medo. A pro-
fissão de fé não 
lhes transformara 
o coração nem a 
vida. Não se reali-
zando o aconteci-
mento esperado, 
essas pessoas 
declararam que 

não estavam decepcionadas; nunca tinham crido 
que Cristo viria. Foram os primeiros a ridicularizar 
a tristeza dos verdadeiros crentes.

No entanto, Jesus e todos os seres celestiais 
olhavam com amor e compaixão para os crentes 

que haviam sido 
provados mas 
permaneciam le-
ais, apesar de de-
cepcionados. Se o 
véu que separa 
o  mundo visível 
do invisível pudes-
se se abrir, anjos 
teriam sido vistos 
aproximando-se 
daqueles fiéis e 

protegendo-os dos dardos de Satanás (O Grande 
Conflito, p. 317 [374, 375]).

CUMPRIMENTO DA PROFECIA
A profecia da primeira mensagem angélica, 

apresentada em Apocalipse 14, teve seu cum-
primento no movimento do advento de 1840 

MOTIVOS DE ORAÇÃO

1.  Pelos desafios e 
projetos da Igreja 
Adventista do Sétimo 
Dia em todo o mundo;

2.  Por meus cinco amigos 
de oração.

AÇÃO MISSIONÁRIA

Famílias inteiras foram 
reavivadas com a 
mensagem do segundo 
advento em 1844. 
Mantenha a chama desta 
mensagem sempre acesa 
em seu lar, realizando o 
culto familiar diário.
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APOIO DAS ESCRITURAS
Embora a maioria abandonasse a contagem 

anterior dos períodos proféticos, negando assim 
a validade do movimento fundamentado nela, 
alguns não estavam dispostos a renunciar a pon-
tos de fé e à experiência que eram apoiados pelas 
Escrituras e pelo testemunho especial do Espírito 
de Deus. Acreditavam que tinham adotado só-
lidos princípios de interpretação no estudo das 
Escrituras, sendo seu dever se apegar firmemen-
te às verdades já obtidas e continuar o mesmo 
método de pesquisa bíblica.

Com fervorosa oração, revisaram seu posicio-
namento e estudaram as Escrituras para des-
cobrir em que haviam errado. Como não viam 
nenhum equívoco em sua explicação dos pe- 
ríodos proféticos, foram levados a examinar mais 
cuidadosamente o assunto do santuário (História 
da Redenção, p. 263 [376]).

Dedique estes momentos para falar com o 
Pai celestial, completando, com suas palavras, 
o modelo de oração a seguir:

AGRADECIMENTO E LOUVOR: Pai onisciente, Tu 
sabias o que aconteceria em 1844 e, sob essa 
prova, suscitaste a Tua última igreja com a mis-
são de pregar uma mensagem urgente ao mun-
do. Eu Te agradeço, pois:
____________________________________________
____________________________________________

CONFISSÃO: Quero estar entre os que amam e 
apressam o glorioso retorno de Jesus e preciso 
que: 
____________________________________________
____________________________________________

ORANDO COM A PALAVRA: “Então me disse-
ram: ‘É necessário que você ainda profetize a 
respeito de muitos povos, nações, línguas e reis’” 
(Ap 10:11).

É necessário que você ainda profetize
Eu Te louvo, Senhor, pela fidelidade das profecias 
bíblicas e pelo privilégio de fazer parte de seu 
cumprimento!

Muitos povos, nações, línguas e reis
Reaviva Tua igreja com o poder do Espírito Santo 
para que o evangelho eterno alcance todo o 
mundo e Jesus volte logo!

INTERCESSÃO: Ore pelos líderes e membros da 
Igreja Adventista do Sétimo Dia na Divisão Sul-
Americana e pelos motivos de oração de hoje.

PEDIDOS PESSOAIS: Abra o coração a Deus 
como a um amigo.

APLICAÇÃO
SOLIDARIEDADE

Faça do culto familiar diário um elo 
entre sua família e Deus. Conheça mais 

em: adv.st/acoes10dias

É HORA DE ORAR

Unicamente os métodos de Cristo trarão verda-
deiro êxito no aproximar-se do povo. O Salvador 
Se misturava com as pessoas como alguém que 
lhes desejava o bem. Manifestava simpatia por 
elas, ministrava-lhes às necessidades e conquis-
tava a confiança delas. Então ordenava: ‘Siga-Me’ 
(Jo 21:19) (A Ciência do Bom Viver, p. 78 [143]).

Mas não necessitamos ir a Nazaré, a Cafarnaum 
ou a Betânia para andar nos passos de Jesus. 
Encontraremos Suas pegadas junto ao leito dos 
doentes, nas casas humildes da pobreza, nos 
abarrotados becos das grandes cidades e em 
qualquer lugar onde há um coração humano 
necessitado de consolação. Fazendo como Jesus 
fazia quando esteve na Terra, andaremos em 
Seus passos” (O Desejado de Todas as Nações, 
p. 514, 515 [640]).

Seu destino eterno será determinado pelo que 
houverem feito ou negligenciado fazer por Ele, 
na pessoa dos pobres e sofredores (O Desejado 
de Todas as Nações, p. 512 [637]).
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DIA
3 de março

9

eguiu-se outro anjo, o segundo, dizendo: “Caiu! Caiu a grande Babilônia que fez com que 
todas as nações bebessem o vinho do furor da sua prostituição”. Seguiu-se a estes outro 

anjo, o terceiro, dizendo com voz forte: “Se alguém adora a besta e a sua imagem e recebe a 
sua marca na testa ou na mão, também esse beberá do vinho do furor de Deus, preparado, sem 
mistura, no cálice da sua ira, e será atormentado com fogo e enxofre, diante dos santos anjos e 
na presença do Cordeiro” (Ap 14:8-10).

Porque a graça de Deus se manifestou, trazendo salvação a todos. Ela nos educa para que, 
renegadas a impiedade e as paixões mundanas, vivamos neste mundo de forma sensata, justa 
e piedosa (Tt 2:11, 12).

Porque, se nós, quando inimigos, fomos reconciliados com Deus mediante a morte do Seu 
Filho, muito mais, estando já reconciliados, seremos salvos pela Sua vida! (Rm 5:10).

E com todo engano de injustiça aos que estão perecendo, porque não acolheram o amor 
da verdade para serem salvos. É por este motivo que Deus lhes envia a operação do erro, para 
darem crédito à mentira, a fim de serem condenados todos os que não creram na verdade, mas 
tiveram prazer na injustiça (2Ts 2:10-12).

MENSAGENS
ANGÉLICAS

S
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DESPERTAMENTO
Ao pregar a doutrina do segundo ad-

vento, Guilherme Miller e seus colabo-
radores haviam trabalhado com o único 
objetivo de despertar as pessoas, de 
forma que se preparassem para o Juízo. 
Tinham procurado acordar os que se 
diziam religiosos para a verdadeira es-
perança da igreja, e levá-los a sentir a 
necessidade de uma experiência cristã 
mais profunda. Trabalhavam também 
para conscientizar os não convertidos so-
bre o dever de se arrependerem imediata-
mente e se converterem a Deus (O Grande 
Conflito, p. 320 [375]).

PROCLAMAÇÃO MUNDIAL
A terceira mensagem angélica, a gran-

de verdade decisiva para nossos dias, 
deve ser ensinada em todas as nossas 
instituições. É desígnio de Deus que, por 
meio destas, seja dada esta advertência 
especial e irradiem para o mundo resplan-
decentes raios de luz. O tempo é breve. 
Acham-se sobre nós os perigos dos dias 
finais, e cumpre-nos vigiar e orar, e estu-
dar e dar ouvidos às lições que nos são 
dadas nos livros de Daniel e de Apocalipse 
(Conselhos sobre Educação, p. 114).

MUNDANISMO E APOSTASIA
A mensagem do primeiro anjo de 

Apocalipse 14, anunciando a hora do 
juízo de Deus e apelando para os seres 
humanos O temerem e O adorarem esta-
va destinada a separar o professo povo 
de Deus das influências corruptoras do 
mundo e despertá-lo para ver seu ver-
dadeiro estado de mundanismo e apos-
tasia. Nessa mensagem, Deus enviou 
à igreja uma advertência que, se fosse 
aceita, teria corrigido os males que a es-
tavam afastando Dele (O Grande Conflito, 
p. 323 [379]).

CORRUPÇÃO RELIGIOSA
A mensagem de Apocalipse 14, anunciando a que-

da de Babilônia, aplica-se às organizações religiosas 
que se corromperam. 
Visto que essa men-
sagem se segue à 
advertência sobre o 
Juízo, deve ser pro-
clamada nos últimos 
dias; portanto, não 
se refere apenas à 
igreja de Roma, pois 
essa igreja tem esta-
do em condição decaída há muitos séculos (O Grande 
Conflito, p. 326 [383]).

DAR OUVIDOS
As igrejas que recusaram a primeira mensagem 

angélica rejeitaram a luz celestial. A mensagem foi 
misericordiosamente enviada para levá-las a ver sua 
verdadeira condição de mundanismo e apostasia, e 
para buscar o preparo para o encontro com o Senhor. 

A primeira mensagem angélica foi dada para se-
parar a igreja de Cristo da influência corruptora do 
mundo. No entanto, para a multidão, mesmo os que 
se diziam cristãos, as 
amarras que os pren-
diam à Terra eram 
mais poderosas do 
que os atrativos ce-
lestiais. Escolheram 
dar ouvidos à voz da 
sabedoria terrena e 
viraram as costas à 
vigorosa mensagem 
da verdade.

Deus concede luz 
para ser apreciada e 
obedecida, não para ser desprezada e rejeitada. A luz 
que Ele envia torna-se trevas para os que a rejeitam. 
Quando o Espírito de Deus deixa de impressionar o 
coração humano com a verdade, é inútil ouvi-la, as-
sim como também a pregação se torna inútil (História 
da Redenção, p. 254 [364]).

MOTIVOS DE ORAÇÃO

1.  Pelo desapego das 
coisas deste mundo 
e por mais comunhão 
com Deus;

2.  Por meus cinco amigos 
de oração.

AÇÃO MISSIONÁRIA

Envolva-se na 
programação do 
sábado ou final de 
semana evangelístico 
com o tema: “As três 
mensagens angélicas, 
esperança para o tempo 
do fim”, preparado pela 
igreja. Convide os amigos 
de oração para participar.
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ENTRISTECER O ESPÍRITO
Quando a verdade é desprezada, o erro é 

recebido e cultivado. O amor a Deus e a fé em 
Sua Palavra esfriaram. As igrejas entristeceram 
o Espírito do Senhor, e este tem sido em gran-
de medida retirado delas (História da Redenção, 
p. 255 [366]).

Dedique estes momentos para falar com o 
Pai celestial, completando, com suas palavras, 
o modelo de oração a seguir:

AGRADECIMENTO E LOUVOR: Pai da eternidade, 
eu Te louvo porque sou salvo pela graça de Jesus, 
por intermédio do que Ele realizou na cruz por 
mim! Por isso, eu Te agradeço por:
____________________________________________
____________________________________________

CONFISSÃO: Em resposta ao Teu amor e em grati-
dão a Ti, quero me desapegar de tudo aquilo que 
Satanás usa para me impedir de ouvir a Tua voz:
____________________________________________
____________________________________________

ORANDO COM A PALAVRA: “Temam a Deus e 
deem glória a Ele, pois é chegada a hora em que 
Ele vai julgar. E adorem Aquele que fez o céu, a 
terra, o mar e as fontes das águas” (Ap 14:7).

Temam a Deus e deem glória a Ele
Querido Pai, obrigado pelo Espírito Santo, que 
torna possível viver para  a Tua glória!

É chegada a hora em que Ele vai julgar
Ajuda-me a permanecer fi el a Ti, não para ser 
salvo, mas porque já fui salvo.

Adorem  o Criador
Quero Te adorar com tudo o que tenho e sou, 
inclusive guardando Teu santo sábado, memorial 
da criação e da redenção.

INTERCESSÃO: Ore pelos motivos de oração de 
hoje. Por menos redes sociais e mais comunhão.

PEDIDOS PESSOAIS: Abra o coração a Deus 
como a um amigo.

APLICAÇÃO
COMPROMISSO COM A MISSÃO

Queremos ouvir você! Participe da 
pesquisa sobre o projeto 10 Dias de 

Oração em: adv.st/acoes10dias

É HORA DE ORAR

Trabalhemos! Trabalhemos tendo em vista a 
eternidade! (Testemunhos Para a Igreja, v. 9, p. 40 
[47]).

Ninguém pense que tem o direito de cruzar 
os braços e não fazer nada. Que alguém possa 
ser salvo estando na indolência e inatividade, é 
uma completa impossibilidade. Pensem no que 
Cristo fez durante Seu ministério terrestre. Quão 
fervorosos, quão incansáveis foram Seus esforços! 
Ele não permitia que coisa nenhuma O desviasse 
do trabalho que Lhe fora dado. Estamos nós se-
guindo Suas pisadas? (Serviço Cristão, p. 70 [83]).

“Não haverá ninguém salvo no Céu com uma 
coroa sem estrelas. Se entrarmos lá, haverá alguém 
nas cortes da glória que encontrou entrada ali por 
nosso intermédio” (Eventos Finais, p. 174 [282]).

“Ninguém entrará nas bem-aventuradas man-
sões que tenha deixado de demonstrar amor 
para com Cristo, que não tenha dedicado esfor-
ços para a salvação de outros” (Testemunhos 
Para Ministros e Obreiros Evangélicos, p. 207).
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DIA
4 de março

10

ontinuei olhando, até que foram postos uns tronos, e o Ancião de Dias Se assentou. Sua 
roupa era branca como a neve, e os cabelos da cabeça eram como a lã pura. O Seu trono 

eram chamas de fogo, e as rodas do trono eram fogo ardente. Um rio de fogo manava e saía de 
diante Dele. Milhares de milhares O serviam, e milhões de milhões estavam diante Dele. Foi 
instalada a sessão do tribunal e foram abertos os livros (Dn 7:9, 10).

Porque chegou o tempo de começar o juízo pela casa de Deus; e, se começa por nós, qual 
será o fim daqueles que não obedecem ao evangelho de Deus? (1Pe 4:17).

Vi um grande trono branco e Aquele que está sentado nele. A terra e o céu fugiram da 
presença Dele, e não se achou lugar para eles. Vi também os mortos, os grandes e os pequenos, 
que estavam em pé diante do trono. Então foram abertos livros. Ainda outro livro, o Livro da 
Vida, foi aberto. E os mortos foram julgados, segundo as suas obras, conforme o que estava 
escrito nos livros (Ap 20:11, 12).

No entanto, alegrem-se, não porque os espíritos se submetem a vocês, e sim porque o nome 
de cada um de vocês está registrado no Céu (Lc 10:20).

REDENÇÃO
FINAL

C

É HORA DE ORAR
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INVESTIGAÇÃO DETALHADA
Ao se abrirem os livros de registro no Juízo, é 

passada a limpo perante Deus a vida de todos os 
que creram em Jesus. Começando pelos primei-
ros habitantes 
da Terra, nosso 
Advogado apre-
senta os casos 
de cada gera-
ção sucessiva, 
finalizando com 
os vivos. Todo 
nome é mencionado, e cada caso, minuciosamente 
investigado. Aceitam-se nomes e rejeitam-se no-
mes. Quando alguém tem pecados que permane-
çam nos livros de registro, para os quais não houve 
arrependimento nem perdão, seu nome é omitido 
do Livro da Vida, e o relato de suas boas ações 
é apagado do livro memorial de Deus (O Grande 
Conflito, p. 404, 405 [483]).

AFASTAMENTO DO PECADO
Os que estiverem vivendo sobre a Terra quan-

do a intercessão de Cristo no santuário celestial 
cessar deverão estar em pé na presença de um 
Deus santo sem mediador. Suas vestes devem 
estar imaculadas e o caráter liberto de pecado 
pelo sangue da aspersão. Mediante a graça de 
Deus e seu próprio esforço diligente, eles de-
vem ser vencedores na batalha contra o mal. 
Enquanto o juízo investigativo prossegue no Céu, 
enquanto os pecados dos crentes arrependidos 
estão sendo removidos do santuário, deve ha-
ver uma obra especial de purificação, ou seja, de 
afastamento do pecado, entre o povo de Deus na 
Terra. Essa obra é mais claramente apresenta-
da nas mensagens do capítulo 14 do Apocalipse 
(O Grande Conflito, p. 359 [425]).

REGISTRO PRECISO
As obras de cada pessoa passam em revista 

perante Deus e são registradas como manifes-
tação de fidelidade ou infidelidade. Ao lado de 
cada nome, nos livros do Céu, estão escritos, com 
tremenda exatidão, toda palavra inconveniente, 
todo ato egoísta, todo dever não cumprido e todo 
pecado secreto, juntamente com toda hipocri-
sia dissimulada. Advertências ou admoestações 
enviadas pelo Céu e que foram negligenciadas, 
momentos desperdiçados, oportunidades não 
aproveitadas, influência exercida para o bem ou 
para o mal, juntamente com seus resultados de 
longo alcance, tudo é anotado pelo anjo relator 
(O Grande Conflito, p. 404 [482]).

AÇÃO MISSIONÁRIA

Convide seus cinco 
amigos para participar 
de uma classe bíblica ou 
ofereça um curso bíblico.

PURIFICAÇÃO DO ESPÍRITO
Preciso ter o Espírito de Deus em meu cora-

ção. Não posso ir avante para fazer a grande obra 
de Deus, se o Espírito Santo não repousar sobre 
minha alma. “Como suspira a corça pelas corren-
tes das águas, assim, por Ti, ó Deus, suspira a 
minha alma” (Sl 42:1). O Dia do Juízo está sobre 
nós. Oh, lavemos as vestes de nosso caráter e 
as alvejemos no sangue do Cordeiro! (Review and 
Herald, 21 de abril de 1891).
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ADVERTÊNCIA FINAL
O fim de todas as coisas está próximo. Deus está 

impressionando toda mente suscetível de receber 
as impressões de Seu Espírito Santo. Ele está en-
viando mensageiros que possam dar a advertência 

em cada localidade. 
Deus está provan-
do o devotamen-
to de Suas igrejas 
e sua disposição 
para obedecerem 
à orientação do 
Espírito. O conhe-
cimento precisa 
ser aumentado. Os 

mensageiros do Céu devem ser vistos correndo de 
uma parte para outra, buscando por todos os meios 
possíveis advertir o povo dos juízos vindouros e 
apresentar as boas novas de salvação por nosso 
Senhor Jesus Cristo. A norma da justiça deve ser 
exaltada (E Recebereis Poder, p. 311).

Dedique estes momentos para falar com o 
Pai celestial, completando, com suas palavras, 
o modelo de oração a seguir:

AGRADECIMENTO E LOUVOR: Querido Pai, muito 
obrigado por esses dez dias de especial comu-
nhão Contigo! Muito obrigado, pois nesses dias...
____________________________________________
____________________________________________

CONFISSÃO: Quero aceitar a Cristo como meu 
Salvador pessoal todos os dias até que Ele volte. 
Por isso, continua transformando o meu...
____________________________________________
____________________________________________

ORANDO COM A PALAVRA: “Quanto a você, vol-
te para o seu Deus, siga o amor e a justiça, e 
espere sempre no seu Deus” (Os 12:6).

Volte para o seu Deus
Senhor, realiza o milagre da conversão em minha 
vida pelo poder do Teu Espírito!

Siga o amor e a justiça
Em Ti, o amor e a justiça se harmonizam. Habita 
em mim, para que eu viva segundo a Tua Palavra.

Espere sempre no seu Deus 
Dá-me a perseverança dos santos, para que eu 
seja uma fiel testemunha de que é feliz aquele 
que espera no Senhor e uma declaração viva da 
bendita esperança: “Vem, Senhor Jesus”!

INTERCESSÃO: Ore por uma igreja preparada 
para a crise final e a volta de Jesus e pelos mo-
tivos de oração de hoje.

PEDIDOS PESSOAIS: Abra o coração a Deus 
como a um amigo.

MOTIVOS DE ORAÇÃO

1.  Por uma obra especial 
de purificação em 
mim, em minha família 
e na igreja;

2.  Por meus cinco amigos 
de oração.

APLICAÇÃO
AVANÇANDO UNIDOS

Se você ainda não participou de nossa 
pesquisa, que tal contar como foi sua 
experiência nos 10 Dias de Oração? 

Acesse: adv.st/acoes10dias

É HORA DE ORAR

O segredo de nosso êxito na obra de Deus se 
encontra na  operação  harmoniosa  de  nos-
so povo. Tem de haver uma ação concentrada. 
Todo membro do corpo de Cristo tem que fazer 
sua parte na causa de Deus segundo a capacida-
de que Ele lhe deu. Temos que conjugar esforços 
contra as dificuldades e os obstáculos, ombro 
a ombro, e unidos pelo coração. Se os cristãos 
agissem de comum acordo, avançando como um 
único homem, sob a direção de um único Poder, 
para a realização de um único objetivo, eles aba-
lariam o mundo (Serviço Cristão, p. 75).
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SEPARAR o primeiro momento de cada dia 
para MEDITAR NA PALAVRA DE DEUS.

SEPARAR um momento de cada dia para o 
estudo da LIÇÃO DA ESCOLA SABATINA.

ESCOLHER dois momentos de cada dia para 
o CULTO FAMILIAR; um pela manhã e outro 
à noite.

ESTAR em constante comunhão com Deus 
por meio da ORAÇÃO.

DEVOLVER FIELMENTE O DÍZIMO ao Senhor 
(10% de minhas rendas).

DEDICAR UMA PORCENTAGEM REGULAR de 
minhas rendas (              %) como uma 
OFERTA ao Senhor.

FORMAR um novo HÁBITO SAUDÁVEL 
seguindo os princípios indicados por Deus.

TRABALHAR com Deus usando MEUS DONS 
para poder compartilhar as boas-novas da 
salvação.

Nome: Data: 

Igreja Adventista
do Sétimo Dia®
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